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PORTO 25 DE NOVEMBRO. 


REFORMA DA PAUTA. 


Acaba de” apparecer o projecto 
para a reforma da pauta. O snr, mi- 
nistro da fazenda cumpriu o que 
tinha promettido apresentando logo 
no começo da sessão aquelle proje- 
clo. Iaverá assim o lempo devido 
para o trabalho poder ser apreciado 
pela commissão respectiva, pela im- 
prensa, e pelos interessados; e ainda 
vencer-se alguma cousa sobre objecto 
tão importante na presente sessão. 

O snr. ministro encostou-se mais 
ao systema protector que ao da li- 
berdade, á certesa das grandes re- 
ceitas que à eventualidade dellas pela 
diminuição do direito. O relatorio 
confessa que é mais dificil deparar 
com uma rasão para sustentar a per- 
manencia, de um direito, do que com 
muitas que justifiquem a necessidade 
da sua alleração. A industria é avisa- 
da de que os dirêitos protectores não 
pódem durar sempre. 

Mavia toda a esperança que 
o snr. ministro hiria mais adiante do 
que foi, O projecto rão significa se 
não um pequeno passo para a fren- 
to. - São passados seis annos: sobre 
a reforma de 1852. Nestes seis un- 
nos as ideas economicas tem progre- 
dido muito entre nós, porque o es- 
porcas, e não pelas. relações cont 
os partidos politicos, que as nossas 
primeiras capacidades se querem fa- 
zer conhecidas. O projecto não cor- 
responde ao resultado que seis an- 
nos de estudo e experiencia devem 
ter ministrado. q 

Não queremos dizer que nem o 
ministro nem a commissão que o au- 
xiliou deixaram de estudar. O pro- 
jecto revela meditação e exame so- 
bre os possiveis esclarecimentos que 
podiam ser compulsados. Houve re- 
ceio de hir mais alem, e faltou a 
historia do commercio clandestino, 
que talvez em parte acabasse com 
'esse receio, Se se soubesse, ainda que 
só aproximadamente, o valor das tran- 
sacções do contrabando nos ulLimos 
seis annos, não se hesitaria tanto no 
corte de certos direitos. 

Com tudo o trabalho do snr. mi- 
nistro é digno de elogio e não se 
“dirá que s. exe.” adormecera e se 
conservou no statu quo. O projecto 
está melhodicamente elaborado e com 
a dedueção de rasões, que pódem 
não convencer, e deverem soffrer im- 
“pugnação, mas que são argumentos 
de uma convicção que deseja acer- 
tar. O snr. ministro submelle as suas 
considerações à camara, e é de es- 


sentimos do projecto em parte, e não 
fugiremos da apresentação das rasões 
que a tal nos levam, rasões cons- 
cienciosase que se não prendem no 
interesse particular. 

Estimaremos e muito que as duas 
classes, a commercial e a industrial, 
se apresentem nesta occasião solemne 
a esclarecer o importante objecto da 
reforma da Pauta. Folgamos com as 
reuniões que a classe industrial tem 
promovido, porque dessas reuniões 
deve resultar uma apreciação cons- 
cienciosa do desenvolvimento das in- 
dustrius no paiz, e da influencia do 
direito sobre esse desenvolvimento. 
O direito de petição é uma das mais 
sagradas e valiosas garantias dos ci- 
dadãos. Seja elle bem fundamenta- 
do, e o esclarecimento da verdade 
terá tudo a lucrar. 


————— —e 


XPOSIÇÃO DE GADOS NO PORTO 
EM 1858. 


Um homem distincto, o snr. Aloxan- 
dro Herculano, escrevou uma vez: — Os 
destinos do Porto , dessa terra que deu 
o nome ao paiz, pareco serem o dar serm- 
pre o primeiro impulso a tudo o que 6 
grande, liberal, sincera o verdadeiramen- 
te progressista. 

O snr. Herculano referia se nestas 
palavras á Sociodade Agricola do Porto, 
ainda fraco, ainda mal sahida da infan- 
cia, As obras porem não tem desmen- 
tido o juizo do ilustre escriptor. A ox: 
posição geral quo no anno passado leve 
logar foi o primeiro passo seguro que 
osta associação, já robusta, deu no ca- 
minho do progresso agricola. A exposi- 
cão do 1858 for o segundo passo. À 
Sociedade Agricola não podia parar ; ti 
nha annunciado exposições annunos, ore 


forçoso qua um prisso 9 seu programina. 
portugugzes, Ioraip convidados, els sos 


ganda vez a virem exhibir os seus ani- 
maes domesticos no mesmo campo que 
em 1857 os tinha recebido. Infelizmento 
uma circumstancia não prevista, a lerrive] 
epizoolia, que ba mais d'um moz grassa 
no gado suino e bovino limitou muito q 
numero dos expositores, o fez com quo 
a exposição não fosso tio concorrida co- 
mo era de esperar. Eutretanto, o aposar 
disto, a Sociedade viu corosdos os seus 
esforços, e de algumos especies pode di. 
zer-so afloutamente que foi brilhanto o 
concurso, À 
Para so formar uma ideia exacta da 
oxposição de 1858 é necessario compa- 
rar com a do 1857. Foi esta tulvez 
mais rica em cabeças do gado, mus do 
certo não o foi lento na variedado de 
algumas calhegorias. A introducção do 
uma nova raça superior om productos é 
mais significativa do que o concurso de 
muitos afimaes de outras já conhecidas 
mas mediocres, o é debaixo deste ponto 
de vista quo so pode dizer que a festa 
agricola quo ocoba do ler logar foisupe- 
rior á do anno passado, e mesmo em 
aves & porcos a exposição do Porto egua- 
loú seguramente algimas exhibições dos 
paizes estrangeiros. Temos á vista a des- 
cripção do concurso regional de Blois 
nesto mesmo anno, Ahi as raças sunas 
nacionnes foram representadas por 10 ca- 
beças, 3 machos o 7 femeas, e as es- 
trangeiros por 32 cabeças, 11 machos e) 
21 femeas. Na exposição do Porto: se 
as raças naciunaes so acharam apenos 
representados por 3 machos da raça preta 
do Minho, de raças estrangeiras, excluin- 


proveniêntes destes crusamentos, no en- 
tender das pessoas competentes , satisfa- 
zem melhor as pecessidades da nossa 
agricultura do que as grandes raças pu- 
ras; mais ruslicidade, e baslanto preco- 
cidade na ceva são as suas principaes 
qualidades. 

A questão do crusamento é uma das 
mais obscuras da zootechnia. Diz-se que 
a fusão dos raças é impossivel, que, por 
rasões pbysiologicas que não vem para 
aqui discutir, passadas duas ou tres ge- 
rações os individuos ss aproximam cada 
vez mais dos lypos primitivos , acabando 
por se confundir com ellos. Não pode- 
mos dizer até quo ponto esta proposição 
é verdadeira, mas parece-nos que se a 
fundação de novas raças é dificil, não 
se segue que seja impossivel, poís é certo 
que algumos das raças mais estimadas e 
mais fixas são o resultado do crusamentos. 
Em quanto a nós as raças puras ingle- 
zas leem um defeito, o é a demasiada 
gordura da sua carno: se estes porcos 
por tanto, ainda quo perdessem alguma 
gordura, ganhassem um sabor mais apro- 
prindo ao nosso gosto, entendemos que 
se lucraria com isso. Ora o crusamento 
racional dos Berkshiro com o sangue do 
Minho talvez satisfaça a esta condição, 
o é por isso que apploudimos deveras os 
esforços feitos nesto sentido pelos snrs. 
Allen e Smith. 
Realmento a exposição om gado sui- 
no não deixava nada a desejar. Como 
porcos gordos de grandes raças viam-se 
os' munstruosos Berkshire do snr. Allen, 
pezando' um delles, 21 arrobas e meia; 
como representantes dos Berkshire-po- 
quenos dove talvez caber o primeiro lugar 
dos animaus expostos pelo snr. Wonces- 
lau de Souza Guimarões, nascidos na 
Agoardento o um dos quaes pezow 217 
arrateis na idade de 10 mezes; como 
especimens da pequena raça Small-Bor- 
kshire citaremos os porcos do sur. barão 
do Forrester; e da raça Yorkshiro cabo 
o primeiro logar á porca Lady Lizzi, do 
snr, Allen, e ao varrão Sir Collin-Cam- 
pbel, exposto pelo snr. João Swmilhes. 
A 'gononlógia deste “formoso" animal, 
meroco Sor poantiurida, «eso dpara-ise 
sabor em Portugal a importancia que tem 
em Inglaterra os raças puras.” E" uma 
arvore dos quatro costados sem lacuna 
nom: baslardia. Eil-a; * . 

Sir Collin Campbel nasceu em 22 
d'Agosto do 1857. Foi creado por W. 
Stwardson de Lancaster. y 

E"filho da porca chamada Tronsides, 
o do porco Young Princu. 

Young Prince é filho da porca Snow- 
drop, e do porco Warfdalo Champion. 

Warídale Champion é filhó de Du- 
chess. 

Duchoss é filho do afamado varrão 
Cupido. 9 

Cupido é filho do Waterford Lass 

Woterford Lass é filho de Lady Fi- 
tzwilliam, croado pelo condo de Filz- 
william. 

Não terminaremos esta classe sem 
fallar-do uma porca oxposta pelo sor. 
conde do -Bortiandos, de raça china, cujos 
filhos estrindos de omarello o preto al 
trahiam os vistas dos espectadures, e de 
quatro animaes da raça Cumberland ex- 
postos . pelo snr. Joaquim Pereira, um 
dos quaes. obteve um premio pecuniario. 

Como dissemos a epizootia tirou mui- 
to gado bovino á exposição, tornando-se 
tambem muito sensivel a não concorren- 
cia de um dos nossos melhores creado- 
res, o snr. Ferreira Pinto, que por um 
acontecimento de familia, não pôda con- 
correr como de certo desejava ; assim 
mesmo não se pode dizer pobre nesta classo 
n exhibição do Porto. Gômparando ainda 
com o concurso regional do Blois, vê-se 
que a nossa exposição não foi muito in- 


“|dos assim comy foram tambom alguns 


como animaes mesmo tompo do ceva 
e de trabalhoão teom, ao menos no 
nosso entendercompelidores em ne- 
nhuma das raçconhecidas da Europa. 
O aperfoiçoams por tanto, destes lypos 
pela boa escolilos pais é uma das mais 
urgentes necosios para à agricultura 
do norte, e coquanto as duos apli- 
dões ceva é trllio se não possam ren- 
nir em grauiido na mesma raça, é 
certo que O apiçoamento por si mes- 
mo dos 'arougas e barrosos salisfa 
sullicientementcestas condições. Infe- 
lizmento o desk dos nossos creadores, 
efectuando emmentos absurdos, tem 
feito uma talimra de sangue quo os 
typos legitimoso hoje raros. - 

Uma dasilaas que mais so notou 
na exposição ano passado, leve ain- 
da logar na 58, queremos fallar na 
falta do animareproductores, A” ox- 
cepção do noviliPorto do que acima 
fallamos, e dois um ou dous, ne- 
nbum dos quabegava a anno e meio, 
não havia outranimaes, mesmo me- 
diocres, quo rsentassom esta divisão, 
aposar do a S. do Porto tor constan- 
temento chamad: allonção dos creado- 
res sobre esteonto, formando destes 
animaes calhegs: separadas o dando- 
lhe os melhoneremios. 

Bois gordiavia 18. Eis aqui as 
dimensões dosis pesados : 

Da raça dnsa apresentou o me- 


RR 


dicular da aj... 15 
0. 0/0 UA 


Circumferencia thorax 
Altura á cormclb......ccvu... 1,48 
Altura á garupa... cecsecseeresa LDL 
Peso vivo... .. 16 quintavs o 3 arrobas. 

Da raça uqueza pesou mais o boi 
n.º*32, oxpostolo snr, Antunes Junior 


e Fontes: 

Comprimento... Lp fo Ls) 
Circumferencia.... rp Cedo 
Altura á cernelh; eo gi) 
Altura, á garupo. «1,50 


Peso vivo..... quintaes o 26 arrateis. 


Erincisco/Anditosposto pelo san. José 
Comprimento... » AT 
Circumforoncia «2,30 
Altura á cornelho « “1,46 
Altura á garupo - errar LAT 
Peso vivo..13 quies, 2 arrobas o 6 arral. 

Estes aniihoforam todos premia- 


outros na mesnsathegoria. Devemos 
aqui declarar quutro os não premiados 
foram excluidosuns, que no nosso en- 
tender deviam recor esta distinoção, e 
entro elles citmos um boi arouquez 


o Fontes, de qiaremos .o retrato de- 
vido ao favor dor. J. Allen, que quiz 
ter a bondade” «photographar esto e 
alguns outros aúes. a 

Entro as wi estrangeiras, repre- 
sentadas por 1$beças, teve o primei 
ro premio o touVana-Saíb, durham 
puro, exposto penr. Roberto Wan- 
Zollor. O juryoliberou não conferir 
premios na mosgalhegoria aos animaes 
já promiados wno passado, o por 
isso ficou excloio touro Sultão do snr. 
Allen. E" quosiutil dizer que foi es- 
te expositor qublove os segundos pre- 
mios destinados vaccas. ) ; 
A raça Dum 8 mais estimada cm 
Taglatorra foi dulas as estrangeiras a 
que apresentou or numoro do indivi- 
duos. [ 
em toda a sunpsa: — Os ossos, prin- 


gados; a cabegalarga na região fron- 


go é curto, delpinas femeas; e muito 
grosso nos machoa espadoa é recla, 


correrem com os sous animaes, 


Da raça gmio bai mais pezado |* 


muito notavel esto pelo snr. Antunes/|do 
aconteceu com os porcos vai acontocen- 


a parte os gallinhas do paiz E 
que nãó 
gumas raças francezas. 


superiores ás francezos, não 


Eis aqui saracteres d'esta raça |miltidas a premio. 
a quantidade 
cipalmente os dextremidades são del- |tal sorto com a creação dos gados, que, 
á imitação do que so faz ias exposições 

tal, o estreita po. focinho; o pesco- |inglezas, andou muito bom a Sociedado 
f Agricola em introduzir esta 
seu prograinma. 


E] 


Dovon o York, Alderney, e crusamentos 
do Durham com Torino, de Durham, e 
Ayrshiro, o de Durham e Guernesey. O 
não se terem especificado estas calhego - 
rias no programma falta quo de certo 
para o anno sorá remedinda, foi o mo- 
livo- de não terem promios muitos des- 
les animoes. A gencralisação de algu- 
mas destas raças, superiores pelas suas 
qualidades leiteiras, será de muita van- 
tagom para a nossa agricultura. 

A exposição do gado cavallar e muar 
foi inferior em todos os sentidos 4 das 
duas classes de que acabamos do fallar. 
26 individuos, a maior porto delles es- 
trangeiros, eis aqui tudo. Não apparo- 
ceram animaes porluguezes que merecos- 
sem os primeiros dois promios destinados 
aos cavallos paes, e um potro que obteve 
um premio nesta calhegoria não passava. 
de mediocro no entender mesmo do jury 
que o premiou, Egoas nascidas em Por- 
togal, algumas appareceram dignas do 
menção, entrando neste numero uma 
poldra da raça de Alter que tove uma 
menção honrosa O primeiro premio po- 
cuniario foi obtido por uma égoa do 
snr. Manoel Josó Tavaros; o 2.º pela égoa 
Esmeralda do snr. A. A. da Silveira 
Pinto; o 3.º por uma poldra do snr. 
Moutinho. A uma mulla do snr. Fernan- 
des Lírio foi conferido um premio em 
dinheiro, o tiveram menções honrosas um 
cavallo c uma cgoa, o primeiro do 


lhor boi (n.º % snr. José Francisco|snr. Rodrigo do Souza “Teixeira Alco- 
André. forado, e a segunda do snr. John 
Comprimento (ibpadoa á perpon- |Smithes. Os melhores cavallos estrangei- 


ros eram os anglo-normandos do snr. A. 
Bernardo Forroira. : 

Já o anno passado a exposição foi 
pobro n'esta classo, o acreditamos quo 
o continuarão a sor as soguintos em quan- 
to os creadores da . Beira, do Alemtojo 
e de Traz-os-Montes [Chaves] não con- 
S Osdis- 
tríctos limitrophes do Porto não são pro- 
prios para a creação de gado cavallar, 
não só porque não tem roças proprias, 
mas tambem porque a sua agricullura 
lhe * não permitto esto gonero do ereação. 
O concurso da especio ovina - foi 
anedanalojárgm ido Matanhhoso Minado nrerir 
nos, q um carneiro southdown foram os 
unicos representantes desta classo. . 

. Rim compensação foi realmonto ma- 
enifica a exposição das galinhas. As 
raças mais estimadas em Inglaterra, des- 
do as corpolentas cochinchinas até áge 
aristocraticas dorkings achavam-so am- 
plamente representadas. As nossãs raças 
nacionaos, so assim se lhe pode chamar, 
tendem visivelmente a desapparecor dian- 
to destas estrangeiras bem caractorisadas 


e cujos productos em ovos e carne são 


muilo superior quolidade. O quo 


do com as aves, o estamos certos quo 


dentro om pouco as cochinchinas, já 


muito vulgarisadas, subsliluirãc por toda 
pena 
apparecossem na exposição al- 
Se as raças do 
inglezes são incomparavelmento 
acontece o 
As houdan, 


porcos 


mesmo com as gallinhas. 


as crevecocur, as de Caux ole., não ce- 
dem o passo ás brahma-pootras” o co- 
chinchinas. 


O total desta especio era de 12 


cabeças. 


Eis-nos chegados a uma parto im- 


portanto da exposição; queremos fallar 
das forragens quo este únno foram ad- 


A boa 
pastos 


qualidado o 


tos prende-se do 


divisão no 
O futuro do Minho de- 


espessa, unindosem o pescoço quasi|pende, no nosso entendor, da creação 


perar que a camara alargue mais as 
proporções da reforma, mas o pro- 
ponente ficará com a gloria de ter 
prestado ao paiz um valioso elemen- 
to para chamar as altenções dos re- 
presentantes da nação. 

Da commissão especial nomeada 
na camara ha Lodo o fundado mo- 
tivo para acreditar que deve espe- 
rar-se maior desenvolvimento á re- 
forma. A's provadas e anligas repu- 
tações que nella só contam juntou- 
se a nova reputação do snr. Antonio 
de Serpa, uma das ilustrações da 
camara, nàs questões economicas, e 
de quem a liberdade nada tem a 
- temer. 

Já se vê que com quanto voltemos 
todo o respeito á capacidade do snr. 
ministro da fazenda, e dêmos o de- 
vido apreço ao seu trabalho, não o 


do algumas crias ainda de leite, conta- 
vamso 21 muchos e 33 femeas, sendo 
a maior parte dostes animacs já nascidos 
no peiz, o quasi todos das raças puras de 
Yorkshire, Berkshiro, Cumberland, e 
Small-Berkshire. Bis aqui o progresso : 
o quasi desapparecimento da raça preta 
do Minho, generalisação das reças ingle- 
«as já existentes e intróducção de outros 
novas. - O anno passaro apparecoram ape- 
nas duas raças puras estrangeiras, esta 
anno havia representantes de quatro bem 
caraclerisadas, bem distinctas. 

Mas um outro passo so deu nesta 
exposição, e foi a proclamação de duas 
raças novas que para o anno devem ser 
contadas como nacionaes, queremos fallar 
do raça agoardente (nome da quinta do 
expositor o snr. Jorge Smith) provenion- 
te do crusamento de Berkshiro o da pre- 
ta do Minho; e a raça campanhã (quinta 
do snr. Allen) proveniente do crusamento 
das raças Berkshiro, Yorkshire e Chester. 
Estas novas raças. já sanccionadas por al- 
gumas gerações, devem com rasão 
consideradas como nacionses, Os animoes 


podemos acceitar tal qual está. Dis- 


ser 


ferior, o pode mesmo dizer-so quo foi 
igual se se altonder ás circumstancias 
ospecioes da nossa terra. A'aquello con- 
curso foram 108 cabeças de todas as 
raças, na Torre da Marca contavam-so 65 
cabeças, não entrando nesto numero as 
crias de todas ajgados que acompanha- 
ram algumas vaccas. Das raças nacio- 
naes comparnceram “47 individuos, 25 
machos, incluindo os bois gordos, e 22 
femeas, e se alguns destes auimaes não 
passavam de mediocres, outros havia ro- 
almento dignos de menção especial. En- 
tre elles citaremos o novilho Porto de 
raça barrosa pura: exposto pelo snr. Dio- 
go Leite Peroira de Mello. Este animal, 
verdadeiro lypo barroso, (oi comprado 
pelo sor. A. Allen, e é destinado a apu- 
rar esta excollente raça. E” com verda- 
doiro prazer que mencionamos esta cir- 
cumstancia, porque realmente é para la- 
mentar o desleixo que tem havido em 
conservar puros os arouquoses e os bor- 
rosos. 

Estos duas raças, ninguem o podo 


negar, teem corocteres bem distinctos, e 


e 


sem so procebor saliencia dus ossos; 
o peito é largo desco muitas vezes até 
aos joelhos, o qirz com quo as inãos 
se desviem tantosalguns animaes teem 
diMiculdado em ar; O ponto mais alto 
da cornelha fórgam as costas e rins 
uma linha recta, isentando todo o dorso 
uma larga suporiva massa do corpo 
é espessa, o an desco até perto do 
chão a meia altas pernas e mãos; no 
estado de gordulesapparecom nestes 
animaes todas asiencias dos ossos for- 
mando montants carne. 
lamentar quo se 
não tenham feitósnios sérios de cru- 
samento dos dif! com os arouquezes 
Qurlidarios, do sangue 
durbam affimamo a aplidão para o 
trabalho não dinf! com estes crusa- 
mentos em quaniãe augmenta a apti- 
dão para a ceviA s 
importante parasse deixe de tentar a 
experientia. 

Viam-se tor na e 
presentantos das'sGuernesey, Yorkshiro 


questão é muito 


exposição re- 


dos gados. Com efleito que outra indus- 
tria em grande escala pode dar tanto 
lucro como esta? O Minho não é uma 
região propria para cereaes; de toda a 
peninsula é talvez esta provincia a que 
produz mais caro, O milho por menos 
de 480 e o trigo por menos de 700 reis 
dá perda, o que quer dizer que os nos- 
sos toreaus não podem ser vendidos fóra 
do logar quo os produziu. Pelo contra- 
rio a procura sempre crescento dos nos- 
sos bois está-nos ensinando o caminho 
que devemos seguir. O curso natural dos 
mercados ba de fazer uma revolução pro- 
funda na nossa agricultura; os cercaes 
hão de ser produzidos sómente em quan- 
tidade suficiente para alimentor a po- 
pulação, e os pastos tem de nugmentar 
umas poucas de vezes para solisfazer as 
necessidades da exportação e do consumo 
da carne. É 

Por esta rasão vimos com mouilo pra- 
zer as 34 amostras de postos, que con- 
correram à exposição. O primeiro lo- 
gar compete a essa planta introduzida ha 
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pouco tempo, e já bastante generalisada 
— o sorgho do assutar. O gado come 
magnificamente o sorgho em todos os es" 
tados, em verde, em secro, o mesmo 08 
risiduos que ficam cais de extrahido o 
succo para a fabricação do alcool o do 
assucar. O snp. Allen expoz especimens 
de tudo isto, e as folhas seccas do sor- 
gho expostas pelo'snr. Smilh eram do 
superior qualidade. Na mesma oxposição 

- OS animaos comiam com avidoz estos ali- 
mentos. 

Além do sorgbo concorreram muitas 
forragens verdes e palhas dignas de es- 
pecial menção. Vimos azevem de 41,30 
de altura, erva molar do 1,33, e serra- 
della de 1,20, dimensões enormes, e 
que mostram até ondo podem chegar es- 
tas forragens tão populares. Alem des- 
tas todas as outras ervas e palhas Live- 
râm representantes nesta exposição, ob: 
tendo premios os snrs. Allen, Antonio 
da Silva Martins e José Francisço An- 
dré. 


Na succinta narrativa, que acabamos 
de fazer, procuramos sar exactos; rela- 
tomos os factos, nada mais. A exposi- 
ção de 1858 foi um segundo ensaio feito 
pela Sociedade Agricola do Porto, e es- 
peramos que as seguintes exhibições apre- 
sentem cada vez maiores resultados. 

As exposições annuses são lalvez 
muito aproximados para so obterem em 
codo anno melhoramentos sensiveis ; en- 

-  trolanto, em um paiz como o nosso, onde 
habituar os lavradores a estes concursos 
“6 já um progresso, entendemos quo são 
convenientes. O gosto das exposições, a 
convicção intima o profunda das yanta- 
gens reaes d'estas feslas, o amôr final- 
mente da rc rustica ainda não está de 
tof sorte arraigado no povo portuguez, 
que se possa esperar um progresso ra- 
no e seguro para a nossa agricnltura. 
É", pois, necessario muito tempo e mui- 
tos esforços para quo isso se possa con- 
seguir; é sobre tudo essencial que todos 
trabalhem para o mesmo fim. Oslavra- 
dores portuguezes são um pouco indif- 
forentes , o ainda se não convenceram do 
que a mais segura prosperidade individual 
é aque resulta da riqueza geral. Com 
“o progresso agricola tudo prospera o com? 
mercio, a industria, a população ; mas 
para ter logar osto progrosso é neces- 
sario, que lodos concorram para. elle ; as 
exposições podem aceleral-o, mas não q 
criam por si sós. 

Terminaremos dando aqui um voto 
de agradecimento sincero ao snr, Minis: 
tro das Obras Publicas, -o ao nosso hon- 
rado, amigo o snr. Morses Sosres, chefe 
da repartição de Agricultura, pelo, auxi- 
lio que deram à Sociedade Agricola, e 
sobre tudo pela boa vontade e prompli- 
Ma “a Tuctá So HO Mess6 A Mo PERTO 
braço do governo. 4. GIRÃO, 

(Jornal da S. Agricola do Porto.) 


INTERIOR. 


LISBOA 23 DE NOVEMBRO. 


[Gorrespondeneia part. do Commercio do Po to] 


Na primeira columna do «Diario do 
Governo» d'hojo lê se o seguinto : 

« Sua Magostade El-Roi o senhor D, 
Pedro V acha-se presentemente affectado 
com sarampo benigno. Pago das Neces- 
sidades, 22 de Novembro de 1857. — Ba- 
rão da Silveira -— Dr. B. A. Gomes. 

A camara dos depulados love hon- 
tem umo sessão animada.  Disculiu-se 
com grando calor o projecto sobre as pre- 
torições dos, officiaes do exercito, proje- 
oto que já na sessão passada foi assusm- 
pto deelargos debates nas duas casas do 
parlamento, e que ngora o será outra vez, 
por causa do caracter politico que se Ibe 
tem dado. 

Logo que o projecto foi posto em 
discussão o snr. Xavier da Silva pediu 
que o governo declarasse qual é a sua 
opinião a respeito delle. 

O snr. ministro da guerra disso — 
que este projecto não é do governo, e por 
isso não consultou a vpinião dos seus col- 
logas, mas a sua opinião como ministro 
o como deputado, é quo o projecto não 
tem inconveniente, 

O snr. Mendes Leal combateu o pro- 
jecto, julgando-o inconveniente, quer con- 
siderado pelo lado politico, quer pelo lado 
militar, j 

A favor do projetto orou largamen- 
to o snr. Mousinho d'Albuquerque dizen- 
do que nas circumslancias em que nos 
achamos, de que se deve tractar, é de 
palliar quanto fôr possivel os inconvenien- 

“tes resultantes das promoções feitas - no 
meio das guerras civis, iguslando tanto 
- quanto fôr possivel a sorte dos vencedo- 
res o vencidos. 

Era isto, acerescentou o illustre da- 
putado, o que reconheceu um dos go- 
vernos mais eminentemente tolerantes des- 
to paiz. Depois do movimento de 1851, 
chamado regeneração , estabeleceu-se a 
igualdade entro os campeões de um o de 
outro lado, o na impossibilidado de de- 
rogar os graças feitas aos vencedores, tor- 
naram-so extensivos aos do partido sup- 
plantado. Este passo do vencedor de 1851 
foi talvez uma Uas causas mais eflicien- 
tes do socego que desde então se tem 


gosado, porque pela primeira vez o oxer.| 


cito recebeu a lição do que a insurreição 
não seria mais dahi por diante um ajeio 
infollivel de camaradas preterirem os sous 
camaradas, ) 

O projecto fui" energicamente com- 
batido pelo gar. Xavier da Silva, que gon- 
tinuou à sustentar, que o projecto não era 
conveniento, nem util, nem rocional, e 
se ello chegasse a ser lei do paiz, o snr. 
ministro veria na pratica os inconvenien- 
tos que delle haviam de resultar, Paro 
se ver se elle apresentava ou não incon- 
venientes Daslava reparar, quo so havia 
feito um projecto na sessão de 1856, o 
qual se discutiu largamente na Camara, 
e não pode haver uma resolução ;-e len- 
do-se por ultimo approvado um outro pro- 
jecto sem discussão, e passado para a ou- 
tra Camara, ahi fôra adiado sob parecer 
da commissão de guerra. O sor. Mou- 
sinho dissera, que os oflicises preleridos 
de que o projecto follava tinham, aló a 
seu favor a lei de 18 de Julho de 1894 
e protocolo. Que se isto assim era, para 
quo fazer uma nova lei? Se já linham 
loi para que outra lei? Se linham na 
lei do 1834 e no protocolo todas as dis 
posições pelas quaes o governo «era abri- 
gado a conceder as indomnisações aos 
officiaes preteridos, exigissom, então do go- 
verno o fazer effecliva essa lei, 

Se se queria scabar com esta ques- 
tão, concluiu o snr. Xavier da Silva, 
a respeito de indomnisações de patentes 
militaros, do muito boa yontede concorria 
para isso, mas quando se lembrassem dos 
víficiaes de 1846, haviam de lembrar-se 
tambem dos de 1837 e de outros cidadãos 
não menos rospeitaveis, que prestaram 
relovantos serviços ao paiz, 

Teve depois a palavra o snr. Thiago 
Horta, que, por parte da commissão de 
guerra defendeu com muita habilidade e 
intelligencia o projecto, sustentando a 
legalidade e conyenioncia delle, e quanto 
aos olliciaes, que estiveram ao serviço da 
junta do Porto accrescantou que as luclas 
que se travaram naquella época termi- 
msram pela intervenção estrangeira, que 
ó escusado agora historiar, e pela amnis- 
tia, que foi a consequencia daquello facto. 
A intervenção veio pôr termo ao dos- 
graçado pleito, mas não impoz as custas 
a ninguem por aquellas rovoluções ; não 
ba vencidos nem vencedares, restabeleceu- 
so o stat quo de Outubro do 1846. Ca- 
da um devia voltar á situação que oceu- 
pava. A amnistia, traducção fiel daquel- 
lo pensamento, é bem clara nos suas 
disposições. O Governo do 1847 prestou 
homenagem a estas condições do, con- 
venio, porque achando-se os olficiaes, 
que tinham servido a Junta do Porto, 
demiltidos ou na 3.º secção; foram cha- 
mados para as novas collocações pola or- 
dem do exercito n.º de Agosto de 1847, 
ABRE Quit? cBMbn pda ATZ se sjarque 
a amnistia tinha imposto silencio por- 
petuo ácerca das occorrencias a que já 
me referi. Que poderá hoje rospondor- 
so a um official que venha reclamar o 
posto a que se acho preterido pela: pro- 
noção de 19 de Abril do 1847, e ou- 
tros subsequentes? Dir-se-lha-ha que na- 
quella data se achava ao serviço da Jun- 
ta, o que por tal motivo não póde par- 
tilhar essa promoção? Mas nosto «caso in- 
vocam-so os factos mandados calar pela 
amnistia, invocam-se para impôr uma 
penalidade! Isto não póde ser ; isso só 
poderia ler lógar so não existisse simi- 


horrorosas. Este snnv7 de Valla- 
da sempre descobre asas, quo é 
mesmo pasmar | Tenma de não 
ter tempo nem espagdar apaslei 
tores mais extensa da dseuh 
do digno par; masra 

e não será larde, pero-ó “o dia 
em que o snr. margurevela al- 
gum projecto tenebroterriveis re- 
volucionarios, que ms parecêque 
estão todos a dormir 

À camara não tesessão. 

Preyalecem ainismos: moti- 
vos acerca da resposdiscurso da 
coroa. Como hontemos, em ne- 
nhuma das -casassrlamento- foi 
presentado o projectou-nos porem, 
agora que o da comda camara 
dos deputados já estido, e logo 
que o tenham examidos os seus 
membros será apresc 

Por todas as' circias que hon- 
tem apontómos, espeom bastante 
ancjedado pela apresdos projectos 
de resposta, que dejo dar causa 
a uma vehemente erada discus- 
são. Não sabomos dis ser cohe- 
rentes, e por isso alipouços dias 
[dissemos e hoje rerque as duas 
camaras lomariam uiada resvlu- 
ção, seguindo o exe mais aucto- 
risados parlamentos gys, e mesmo 
os que o nosso jádb: — volar o 
projecto de respostaassão. . Mas 
desta, vez não lemosnça de ver 
que se adopto tão jupractica. 

Teremos, portaiôngo debatu, 
cujos resultados escis enumerar, 
porque já todos sabssão. Gas- 
ta-se muito tempo. grsos pompo- 
sos um dia proferidomembros da 
maioria, outro dia ;popposição, 
outro dia pelos minisia final ter- 
mina a questão porgyar 0. pro- 
jecto do resposta ! An: succedido 
sempre o o mesmo:tcoder agora. 

Em breve vai sentado é ca- 
mara um projecto ide regule per- 
manentemente o conde cereaes. 
Não é noticia parlioutemos; é 
uma promessa olliciepistamos. 

No rolatorio. doinistro da-fa- 
zenda, que precedóecto da re- 
forma das pautas, dê, traolando 
da classe 5.º — fariz Tendo pa- 
recido conveniento teste projecto 
o d'uma lei permagas cnegule.o 
commercio de cereans vos.ha de 
sor apresentado pelo competente, 
entendi, ele, 

A extensão dooa que nos 
referimos pode ter Íeiguo aatten- 
ção dos leitores se im fixado nos- 
los palavras, o porgne fazemos 
ospecial menção delk importam 
uma promessa, que: interessa, 
necessfaBdb Bhea  olviindito dao! 
comercio o da sgrie de uma 
instante reclamação p'Não é pos= 
sivel, não devemos nf por mais 
tempo neste systema classificação 
lhe cabo, de Proxe negocio de 
tanta importancia cojas de ocea- 
sião, incompletas, arb'a por isso 
sempre prejudiciaes. essa do go- 
verno, é o reconhecsolemne da 
necessidade, 6 ação do que 
teem escríplo; os quero instam pela 
promulgação d'uma ;Anente de co- 
renes. Cumpra-so sa, porque 
dºohi não podem restão vantagens 


lhanto amnistia. “ 

Fallou em seguida o snr. Polma, que 
combateu o projecto, o tendo diversos 
oradores cedido da palavra, foi approva- 
do na generulidade por, 46 votos con- 
tra 16. 

Passou-so à discussão da especiali- 
dade. O snr. Xavier da Silva. continuou 
a combater o projecto, sustentando que 
a adoptar se uma medida desta ordem 
se fizesse extensiva a todos os militares, 
incluíndo os convencionados de Evora- 
Monte, o apresentou o seguinte addita- 
mento : - 

8 1.º Esta disposição é applicavel 
a todos os militares de -qualquer classe 
que sejam, 

$ 2.º Uma commissão nomeada pelo 
governo será encarregada de [fazer o qua- 
dro do exercito, incluindo todos os mi- 
litores de qualquer qualidade ou natureza 
que sejam, designando a sua antiguidade 
eos postos a que tenham direito. 

O snr. ministro da guerra declarou, 
que não acceilava este addilamento 

Deu a hora e por jsso ficou para 
ser votado hoje. 

* E” provavel quo a questão termino 
por ser o projecto tambem approvado na 
especialidade. E succeder-lhe-ha depois o 
mesmo na camara dos pares? 

Antes da-ordem do dia o snr. Gas- 
par Pereira renovou a inicialiva do seu 
projecto sobre fallencias, que apresentou 
ta camara dissolvida, O snr. ministro 
da justiça declarou, que tenciona pedir 
auclorisação para reformar a divisão lgr- 
ritorial. 

A camaraidos pares approvou o pro- 
jecto, que auctorisa o governo a conce- 
der á companhia da navegação do Tejo, 
a subvenção de 1:5008000 rs, annuaes. 

O resto da sessão passou-se n'umas 
costunadas interpellações do snr. mar- 
quez de Vallada, sobre planos revoluciona- 
rios, sociadades secretas, cartas anonymas 
ameaçando com o punhal do assassino, 
inimigos da religido, livros probibidos ou 


para o productor ,. pormmpereio e 
para o consumidor, (dos ficarão 
sabendo a lei omglo viver, e 
como bão de regulass negocios. 

O «Jornal dofioy publica 
hoje o projocto do; gas pautas, 
(de que já  tereis dadeimento aos 
vossos leitores, o pred'um artigo 
em que se pronuncia pensamento 
restrictivo, que presynfecção da 
projecto, considera;Giente, e diz 
que nelle as reducga; sempre in- 
significantes e sobre; primero de ar- 
tigos, recohom princiy sobre aquel: 
Ie que nada interesgande classe 
dos consumidores msstados. 

E" a confirmaçãõãeas que nós 
ha dias annunciamyho havemos 
desenvolver em occgis opportuna. 

Temos hoje asig uma noli- 
cia salisfactoria 6 imypara os ha- 
bitantes da provinciez-os-Montes. 

O governo altonma instante 
necessidado  daquellícia, creando 
uma cadoira de frangiez no Iyceu 
nacional de Villa Rtorme'o pro- 
jecto apresentado são pássada 
pelo illastre deputado Guilhermi- 
no de Barros, o qua! fazer com- 
penetrar o conselborsde instruc- 
ção publica da convcde tal me- 
dida. O competeniço, deve ser 
ámenhã publicado nodo Governo 

Ainda não estido novo go- 
vernador civil do LO snr. vis- 
condo do Balsemãogje não che- 
gará a occupar aquer, Segundo 
ouvimos alguem dorio julga s. 
exc.º mui competeniigovernar o 
primeiro districto-domas assegu- 
fa-so quo O sor. miyreino pen- 
sa d'outro modo. Supá vista dis- 
io, e pareco que Ciúmento, que 
a dificuldade se resjor voltar o 
sur. Palmeiro Pintojr-o govorno 
civil do Lisboa, e (ya seja dada 
a nomeação effeclivallo cargo. 


Diz-se que o tinto do go- 


quo o devom sor, e mil outras cousas) verno françez renovoas suas ins: 


Bos) 
ultra Voz,| 


tancias para que *se reconheça, legalise 
o regule o pagamento da dividas montça 
hida Es goyerno do prigeipo 0-$nny 
JA França parece decedica a fazer 
joslomaçes fetos do] outro 
dia reclama uma filha familia por que- 
rer casar com um porluguez | e agora 
diz-se que reclama o pagamento de di- 
vidas | Quantas mais reclamações fará 
Jo governo françez? ,, Ps 


lo E yom aqui a, proposito ;annunciar 


que, segundo diz a Indspendencia Belga, 
tudo quanto alé agora se tem avançado 
sobre o quantum da indemnisação, que 
Portfigal devo. pagar à França, é prema- 
turo. A cifra, acerescenta aquelle. jor- 
nal, ainda não está fixada. Úiína com- 
missão nomeada pelo governo francez, e 
composta: de: funecionarios dos diversos 
ministérios, interessados na questão se vao 
occupar de determinar a somma, Os seus 
trabalhos ainda não começaram, e por 
isso ludo que se diga a tal respeilo não 
póde ser considerado sento como con- 
Jectura: ! qu de 

Devémos ainda: registar outra notícia 
estrangeira, porque é realmente notavel. 
do jornal inglez Daily-News, de 16 do 
corrente, recebido honlem, escreve o seu 
correspondento do Paris estas palavras: 
= Acaba de chegar aqui o discurso do 
rei de Portugal ás camaras legislativas, 
em que o Monitcur recebe um solemne 
desmentido, Por em quanto só appare- 
ceu no Univers, que foi o primeiro que 
o recebeu, e que prevenindo as -cautel- 
las ministerises so appressou a publicá- 
lo. Os outros jornaos tiveram ordem ler- 
minante de o não estampar. Isto pare- 
co incrivel, mas é verdade, 

A noticia do correspondeute do — 
Daily-News — dá a prova de qual éa li- 
berdade do imprensa em França, e como 
O governo francez está seguro da justiça 
com que procedeu para com Portugal | 

Não foi hontem, como por equivuco 
dissémos, mas é hoje o espectaculo no 
Gafé-Concerto em, beneficio da associação 
promotora da educação popular. A festa 
promelte , ser. luzida,, porque já se sabe 
que,a ella concorre a. sociedade elegante 
da capital, e lambem nella yae tomar 
parte o sympathico artista portuense Fran- 
cisco-Poreira da Gosta. Hontem já não 
havia um unico bilhete; A direcção do 
Café-Concerto, não só facultou a casa, mas 
faz, á suo custa. todas; as idespazas da 
noite. ' 

Nos fundos não ha alteração no- 
tavel, 


POST-SCRIPTUM. 


“A camara. dos deputados passou 
CXEECUO. ão a disouti nroineto 
Os debates foram animados. O 


projecto foi habilmente defendido pelo 
snr. Lobo d'Avila. 

O snr. ministro da fazenda decla- 
rou que não emittia opinião sobre o 
assumpto; e o mesmo fez o snr. Carlos 
Bento. ) 

Afinal a proposta do snr. Xayi- 
er da Silva para a nomeação de 
uma commissão de inquerito, foi 
regeilada, em votação nominal por 
60 votos contra 23. Estes foram 
pela maior parte dados por deputa- 
dos da direita. : 

Ficou para se votar amanhã uma 
proposta para se addiar o projecto, 
até o governo a declarar a sua o- 
pinião. 

Ainda não foi apresentado “o 
projecto de resposta ao. discurso da 
coroa. A commissão deve ter ama- 
nhã ao meio dia uma conferencia. 


DS peisaçten e 


BRAGA 20 de Novembro. (Do 
Bracarense:, “No dia 19 do corren- 
te reuniu-se a sociedade agricola des- 
te districto para apresentar ás côr- 
les um projecto de reforma sobre 
pautas: Foi lido o parecer d'uma 
commissão nomeada ad hoc mas não 
foi discutido, ' porque se resolveu, 
que fosse publicado previamente pa- 
ra assim chegar melhor ao conhe- 
cimento de todos os socios, e mais 
pessoas interessadas. o 

Propoz-se a salisfação do artigo 
do regulamento, qne manda enviar 
aurtualmente ao governo um relato- 
rio sobre as necessidades agricolas 
do districto e melhores meios de as 
remediar—: depois d'uma acalorada 
discussão, resolveu-se qne fosse no- 
meado uma commissão para apre- 
sentar o projecto de relatorio, que 
conforme as disposições do regula- 
mento deve ser enviado alé o-dia 
10 de Dezembro. Sendo 1 1,2 da 
tarde levantou-se a sessão. 


“Jay 


JRAMUA 
NOTICIAS-DIVERSAS, 


== Passageiros: À barca porlugue: 
gaº «Tamega» que acaba d'entrar em Vigo 
para fazer SURG Atonds conduz. do Rio de 
Janeiro para u Porto os seguintes pas 
sageiros : 

Miguel Jose Carlos. da Silva, Andrá 
Rodrigues da Silva Chaves, Caetano José 
Fernandes; Monoel Antonio Pereira, An-, 
tonio Jooquim Rodrígues , Antonio da 
Costa Ferreira, D.Maria Gonçalves João 
da Costa. Ferreira, Florencio Alves Mo- 
reira, Antonio Maria Gonçalves Praga, D, 
Maria Joanna Vieira, Antonio Gonçalves 
Correia, Custodio Baptista Mais, D, Mar- 
gorida Gonçalves, D. Maria da Cosla, D. 
Maria de Jesus Soares, Domingos Granja, 
Antonio Correia: da Gosta, Gabriel Gon- 
galves de Queiroz, Joaquim dos Santos 
Canastro, Antonio Moreira, José Antonio 


Machado, José Gonçalves Serra, Manoel 
Antonio Vieira, Bernardo de Castro Gon- 
calves, Antonio José Affonso de Carvalho, 
José Joaquim: Gonçalves de Menezes, Ma- 
noel Dias, Antonio Manoel Gonçalves da 
Silva, Joaquim Josó Gonçalves, José Ma- 
ria Gonçalves, Bento José Martins, Mar- 
tinho de Souza Barreiro, André de Souza 
Calmillo ,- João Dias de Souza, João da 
Olivoira, Antonio José Carneiro, José Ma- 
noel Fernandes, José Antonio Dias, Anto- 
nio de Carvalbo d'Olivoira, Antonia, Gran- 
ja, Manoel Granja, José Joaquim d'Al- 
meida Faria, Mathias da Silva Mello, Rran- 
cisco João da Silva, Antonio Ramos Cha- 
vos. X 


— Logar à concurso,  Açha-so va- 
go o a concurso, por espaço de 20 dias 
a contar de 22 do corrente o logar, 


fiscal de saudo de Cozimbra, com 0 orde- 
nado annual de G08000 rs. 

— Despachos judiciaes. Por decre- 
to de 5 do corrente foi despachado jair. 
de direito da vilia do Porto, na ilha de 
Santa Maria, Josó Manoel Christiano dr 
Fonseca , delegado em Rezende. E 

Da comarca da villa do Porto foi 
transferido para a de Alijó o dolegado 
Josó Teixeira do Queiroz Botelho  Pimen- 
tel e Vasconcellos, 

Para a comarca de Santa Comba:Dio 
foi nomeado distribuidor o contador, José 
Antonio de Paiva. o do “à 

=— Temporal. “Depois da tres 
quatro dias de um lempo mais o 
çoso, voltou noyamento a tempestade. Dos 
de hontem ao meio dia começou B ur 
copiosamunte e quasi sem interropção R 
logo que anouteceu desencadeon-se UM 
vento sul fortissimo. que arrelatava (Ml Hi 
Pela meia nonte houve uma tal anca 
de agua qua parecia tarem-so abala 
cataractas do so — gra um, vordadeiro 
díluvio, o Bim mails tasag, a ggoa 
dino Em Dana asa + ad 

ar sabida, e dizomnos que e gamas 
fôra tal a innundação que lodas as pos 
soas que nellas viviam tiveram de (raba- 
lhar a bom trabalhar para esgota 
aguas." Punta: 

O vendaval era medonho q muitos 
estragos deve ter produzido, 

O enchurro era tão forte que no la; 
da Feira do S. Bento o em S. Roque le. 
vantou as capas dos canos e inundou aslo. 
jas; em algumas das ruas de macadam lavou 
osaibro e a torra, ficando estas só com q 
cascalho à vista o com grandes byrngos, 
Na Rostauração desabaram umas saib) 
ras. Na praia de Villa Nova e na Ri 
ra chegaram a ser innundadas as Casas 
até quasi á altura de tres palmos, por- 
que os boeiros não” podiam: dar expedição x 
ás aguas. Em algumas lojas o armazans | 
de sal é cercaes: honve algumas pardos, 

Na Serra desabou um muro da cor 
ca dos frades sobre uns armazens d 
Fervença, que ficaram bastante  damnif- 
cados. sp 

Muitas chaminés foram derrubadas, 
e muitas claraboias e Deiraes de lelha- 
dos asrebatados pelo vento. Em fim 6 
de crer que bouvesso por ahi muitos 
oulros estragos. ) FS hd 

O rio traz mais ogua é a corrontoé 
um pouco, forte. Receia-se- que para a 
tardo cresça um pouco mais com as aguas 
que devem vir de cima. Alguns navios 
Já tinham vindo do amarradouro de Val 
de Piedade para o quadro, mas não nos 
consta que sollressem avarias, porquo se 
preveniram a tempo. Ba y 

Hoje está o dia mais sereno, 
Naufragio. . Consta que por par- 
licipação telegraphica se perdera na costa. 
da ilha de S. Miguela barca «Defensor, 
pertencente sos snrs. Cunhas, de Mira 
gaia. Esta barca vinha do Bio de Ja- 
neiro para esta cidade, q ] 

— Aggravo mão provido. O tri- 
bunsl da Relação não deu provimento ao 
aggravo que inlerposera o brazileiro Mo- 
reira, pronunciado pelo crime do sevicias 
e actos de revoltante immoralidado. pras 
ticados para com sua esposa. Os juizes 
que tomaram, conhecimento do. aggraro 
foram os snrs. Cerqueira, Pereira do Sou- 
za, Monteverde, Northon e Sarmento, 

— Apresentação. O snr. Antonio 
Francisco Cilia, que so acha suspenso do - 
lugar de capataz da companhia de tras 
balhos braçaes da Alfandega e pronuns 
ciado por estar indiciado no. grande con- 
trabando que se fazia pola porta falsa, | 
foi metter-so na' cadeia para poder en- | 
trar em livramento. ! 

-— Por causu de dois sacços dema 
bos. Segunda feira, ultima refero 0 4Diz 
reito», um lavrador de S. Cosmo man 


go 


O“ COMMERCIO DO PORTO: 


e 
dou um dej seus criados migiar um nar 
bal, ra! amido ado roubar os 
nabos. O criado chegando ao nabal en- 
controu n'ella uma mulher e uma rapa- 
riga, cada uma: com O seu sacco já cheio 
de nabos., Q criado fil és ordons ide 
seu amo apoderou-se dos soceos. A la- 
dra assim que viu o criado disposto à 


levar Os saçaos dos nabos para casa do|' 


set amo, mandou a rapariga a correr dar 


« parte ad homem “della ladeo: + esta pegando 
«de um pau sahfu/ ao encontro do moço 


9) deu-lhe tanta: pancada alé que que. 
brouo pau, deixando o infeliz em pe- 
rigode vida. Houveram gritos á vozde 
el-rei, acudiu povo e o malandro fugiu 
levando; o chapea á suo viclima, Ocriado 
foi levado em braços para casa do seus 
amos, e apezar dç ler p cabeça partida 
o o corpô lodo pizado, pôde dizerquem 
foi o auctor do crime. O povo correu 
q cosa deste, prendeu-o e levou-o para 
à cadeia de Gondomar. Ioje dizem que 
veio para os cadeias da Relação. 

— O Mundo Elegante, Já seipu- 
bliçou o 1.º numero deste novo semana- 
rio de modas, Jitteralura, bellas-artos, e 
variedades , de que é redactor principal 
o snr, Camillo Gastello-Branto. Aperte 
muzical está; confiada ao distincto pia- 
nista e compositor, o snr. Jacopo Carli, 
do gal este primeiro numero do «Mun: 
do Elegante traz uma wolsa para piano, 

As nossas damas precisavam de 
um jornal que lhes fosse oxclusivamente 
dedicado, o inspirasse mais interesses do 
que pódem inspiror os jornaes politicos; 
8 cresção do «Mundo Elegante» vem sa. 
tisfozer esta necessidade, é por modo que 
lhes ha do despertar a curiosidade e pro- 

orcionsr alguns momentos de aprazivel 
leitura, tendo tão ilustrado e elegante 
redactor, como é o snr. Camillo Castello-| 
Branco. Seja pois bem vindo o noyo so- 
mpnario, que não pódo deixar de reco- 
ber um festivo acolhimento das damas 
portuenses, it y 

—. Reuniões de familias. cho- 
gado a epocha em quo  Suciodade Phy- 
larmonica Portuenso vai dar principio bs 
suss reuniões do familias. o peuiaça 
tem lugar a primeiro, que constará de 
rasieh alugo! ame ic 

“— Correspondencias. Polo” minis- 
terio das obras publicas foi ordenado que 
as correspondoncias dirigidos para indi- 
viduos que não so achem nas terras in- 
divadas nos sobrescriptos, om, por lorem 
mudado da residencia, do pia fostom 
escriptos 5 oa Os tpmes dlas mos- 
mos terras, sejam sujeitas ao staánio 
de novo porto da importancia dos sellos 
que Tbes posstin pertencer segundo a com- 
potente tabolla o quo), será salisfoito pa- 
los destinatarios so na ocasião da ro- 
messa das mesmas não houver quem per- 

4 DT! AR, 2 
Vania ME EM SER » ih 


e ao 
ragata russa 
«General Almirante», que foi lançado á] 


. g08, nos estalleiros de Nova-York. À 


gas 


sua consirucção começou a 27 do Selom- 
bro de 1857, anniversario natalício do 
gran-duque Constantino, oa 24 do Se- 
tembro-de 1858, entrou esto barco na | 
agua, na presença «ly 50,000 espectado- | 
res, afora mais 3:000 .quo so achayam a 
bordo. A fragata meto 325 pés decom- 
primento, e 5 de-largo. Conta 307 pés 
de quilha e 34 do profundidade. 

O armamento consistirá om 72 pe- 


O «General Almirante» terá duas ma-| 

chinas horisontaes da força do 2:000 ca- 
vallos. Tudo quanto a arte, a sciencia 
e o dinheiro podem proporcionar, se 
reune naquello navio, quo custará — 
1.250.000 duros. 

O «Gonoral Almirantop sahirá do 
Noya-York para Cronstadt no mez de 
Maio, ka 

-— O Japão. Segundo as cartas rd- 
mettidas para Londres pelos individuos 
da embaixada; de lord Blgin, o Japão é 
uma das nações mais civilisadas do 
mundo, 

As cartas do dito lord, e de todos 
os individuos da logação são conçordes 
na asscrsõo, e nas descripções. . 

No Japão não ba mendigos, não ha 
prostituição, mem ladrões. As estradas 
são perfeitas, os costumes suaves, e o 
governo aindo que despolico, bencfico, 
paternal, e tolerante. Os japoneses ostão 
muito adiantados nas seiencias praticas : 
construem machinas de vapor, barome- 
tros, lhermometros, o outros instrumen- 
tos scjentificos.- Seus lecidos de seda, 
seus vernizes, e lis, são superiores a tâdo 
o que ba na Europa, neste genero. 

“A capital Jeddo, tem uma popula- 
ção do dous milhões de habitantes, sem 
ruas escuros, sem bairros infectos e hu- 
midos como ha cm Paris e Londres. Ha 
alli 336 principes hereditarios, cuja 'opu- 
lencia é tal que cada um tom cinco 
ou seis polacios na capital, a vastas pos- 
sessões nas provincias. 

Ha ruas que tem tres leguas deex- 
tensão, perfeitamente empedradas e illu- 
minadas. Uma das singularidades, mois 
notaveis d'este povo é o aceio que tem 
nas suas pessoas é habitações. São emi- 
nentes na agricultura, e cultivam «todas 
as produeções necessarias, para alimento 
e exigencias da vida. Seaté agora re- 
peliam o tracto das mais nações, ndo era 
por vaidade estupida como os chinos, mas 


agradavel a Deos, o presoreveu nós pa- 
dres' que dissessemna missa a oração do 
Espirito Santo. cimnko Ren! 
1 10 prelado escreveu'tambem uma pas- 
oral convidando us bons calholicos a to- 
mar parte activa nas eleições, e a dar os 
seus votos aos homens recommendaveis 
porsua' fidelidade a Deos' e” á religião, 
— Curiosidades hustoricas (1765). 
Do «Futuro»: No dia 6/de Novembro 
de 1755 publicou-sa o primeiro numero 
da! «Gateta' de! Lisboa», que sobiu depois 
do terrivel terremoto do 1.º do mesmo 
mez, : ' 
Pensam talvez osnossos leitores; que 
sendo aquelle o" unico periódico que en- 
tão se pablicava, e om seguida a uma 
catastrophe tão” notavel não: deixaria de 
apresentar notícias detalhadas iácerca da- 
quello' suocesso : pois nada disso acon- 
tecou, e T+ 
A «Gazeta» nas suas, nolícias de Lis- 
boa começa por dar conta da morte de 
am padis a qual teve Jogar alguns” dias 
antes do terremoto no convento de Jesus, 
e que sa tornára nolayel, além do ou- 
tras, pela circumslancio de .que lendo 
ardido duranto o enterro por mais) de 
uma hora 150 vellas, e 4 tochas, ape- 
nas so consumiu uma libra do cera, co- 
mo cerlificaram o padre sachristão-mór, 
8 O cerceiro, que a pesou repetidas ve- 
zes, 

Depois desta nalicia consagra ape- 
nas os seguintes Jinhas 4 commemaração 
dos successos do 1,º de Novembro, 

« O dia primeiro do corrente ficará 
memoravel a todos os seculos pelos ter-| 
remotos, e incendios « ue prruinaram uma 
grande parto desta cidade, mas tem ba- 
vido a felicidade de sejacharem nas rui- 
nas os cofres 'da fazenda real, e da mai- 
or parto dos particulares. » 
E logo em seguida: debaixo da epi- 
grapho «Advertencia» 1ô:se 0 seguinte : 

« -Sahiu impresso um papel contro 
os lorremotos, ou tremores de terra, raios, 
e tempestades que 0 eminontissimo car- 
desl da Cunha trouxo de Roma no anno 
de 1732 con que todos na Ialia se pre- 
voniam- em pôr esto escudo. das sagrados 
palavas nas suas joniellas e portas, e com 
tanto effeito que arrginando o terremoto 


roligiosas na praça de Chaves ficou ille- 
za o eello do um religioso! quo; 0 tinha 
na sua janella. » 

Felizos tompos, om que os cofres 
da fazenda eram valiosos. Hojeso, ficas- 
sem. sepultados nas ruinas, não pagavom 
a dospeze pora salval-os. 

— Decisão justa. 'A imprensa es- 
trangeira tem-so occupado muito do fa- 
cto de ter sido arrebatado 4 authoridado 
paterna ,9 já sua familia, nos Estados pon- 
líficios ino judeu, pela circums: 


OM edad leu, polo 
tintia, el treat Pora da a setatra 
optisado, | ] 


= 


Para contrapôr a este facto cita uma 
correspondencia de Londres o seguinte : 
« Ha pouco um bracma do Caltuttá. 
motteu seu filho cm um dos seminarios 
da sua propria religião, para que Fosse 
educado na religião «do seus paes. O jo- 
ven que tem 13 annos d'idade atrahido, 
a um collegio de missionarios prolestan- 
tes, o sem consultar ningadm passou paro 
ello, » “declarou espontaneamento desejava 
abraçar o religião anglicana, mesmo á 
custa da perda de casta, que é o esti- 
mulo meis poderoso entro os bracmas. 
O pue, como era natural, reclamou, e 
apesar da declaração (erminante de seu 
filho, e das reclamações dos missiona- 
rios, 0 tribunal supremo de Calcuttá de- 
cidiu m favor da authoridade paterno, e 
authorisou o pao a empregar a força, sen- 
do precisa, para fazer regressar O joven 
ao lar paterno. , 

A aulhoridado cingleza respeitou a au 
thoridado paterna. 

— Dão lenha para se queimar, O 
imperador - Napoleão -remettou á rainha 
Victoria um obuz da sua propria inven- 
ção, em, troca da pega d'artilheria de 
campanha com que a rainha de Inglater- 
ra presenteou ha tempos Napoleão 3.º, O 
obuz será apresentado 4 rainhapelo du- 
que de Malakoff, O obuz igacompanha- 
do da carreta o um magnifico liro da 
cnvallos ajaezados 4 franceza. O nome da 
obuz ô «Alliánço», com letras em relevo, 
e por baixo as seguintes palavras: — A” 
rainha Victoria à o imporalor Napoleão. 
— O sitio de Sebastopol. O sitio 


po a arlilheria franceza lançou sobre Se- 
bastopol 510:000 balos rosas, 236:000 
projeetis d'obuz, 350:000 bombas, e 8.000 
granadas, foguetes, dc. dic., ao todo 1 
milhão -e 104,000 tiros d'artilheria, que 
gastaram mais de 3 milhões do kilogra- 
mos: de polvora. Os imglezes aliraram 
400:000 tiros d'artilherio, o que dá um 
total de 1 milhão e 500:000 “projectis 
que cahiram sobre a praça. O numero 
do cartuchos queimados pela” infanteria! 
é-de 25 milhões. | 
Os inglezes o francezes fizeram 80 
Kilometros: ou 20 legoss de caminhos, 
em terranos- dificois, e na maior parte 
pedreiras. Empregaram-se 80:000 gabiões 
e 1 milhão de sacos de terra. 

Os trabalhos de minas comprehen- 
deram 1,250 metros correntes, e consu- 
miram 65:795 kilogramos do polvora, 


para se não infeccionar dos vicios que 
lhe são estranhos. 

— A religião e a politica. O arce- 
bispo ide Colonia [Prussio), ordenou pre- 
cos para que o resultado das eleições fosso 


As golerias-de-minas dos russos soffereciam 
um desenvolvimento de 5:360 metros. 
— Entraram no mundo, O prin- 
cipe de Galles, primogenito da 
Victoria, recebeu a ordem da Jarreteira, 


do 4.º do Novegibro, qm, convento, de| 13 


rainha 


com o gollar da mesma, e mais deco- 
rações que lhe correspondem, |. 
Simultaneamente cum à entrada no 
mundo do. principe herdeiro [da coroa, 
annunciou-se a apresentação -da princeza 
Alice, uma das filhas da soberana d'In- 
glaterra nos cjrculos ida egrte. ' Esta jo- 
ven princeza é de mediana estalyra, po- 
Fem a sua figura é elegante, e um vivo 
retrato de sua mãe. q 
DA questã 


Montalembert A im- 
prensa, ingleza pa-se, dorfacio ide ler 
sido Jovado ante os tribunaes (rancezes 
Mr. Montalombert) por um artigo que 
publicou! ny «Correspondant», subre “a 
Inglaterra, B'ono dia 47 que elle vdevia 
comparacar, a portas fechadas ante os 
seus juizos e accusadores, 

Montalembert chefe do Catholicismo 
francez, de bom senso, bomem eminente 
por suas virtudes e seu saber, orador 
eloquento, observador penctrante, 6 «crili- 
co profundo, faz a analyse das institui- 
qões inglozas, e sa regosija com O ospe- 
claculo das liberdades do. povo inglez, 
e do, espirito eminentemente, social, que 
conserva, ha 2 seculos, 200 milhões - de 
almas, debaixo do diminio d'un. tantos 
commerciantes, e cria os Estados-Unidos 
e a Australia, - 

“Abrindo a historia, mostra: que' ne- 
nhuma nação antiga ou moderna tem fei- 
to tanto pela civilisação do mundo como 
a Inglaterra. 

Ao fazer e analiso da influencia da 
imprensa poriodica n'aquello paiz, o co- 
lebre oscriptor francez aumira ns suas 
instituições, seus costumes é sen estado 
politico. Este artigo alarmou o go- 
verno fraricoz, o“Mr. Montalembert foi 
chamado a responder pelo arrojo de elo: 
giar om França as instituições liberaos de 
Inglaterra. , 
> ——— me 


EXTERIOR. 


Não recebemos hoje- folhas do 
estrangeiro. e 

O correspondente de Paris, da, 
«Independencia  hespanhola» dizem 


E pouco, provavel que o gover- 


no francez peça ao rei D. Pedro , 
explicações sobre o discurso do thro- 
no, pronunciado na abertura das| 
cortes portuguezas, e em que se diz 
que Portugal cedeu à força: é d'es-| 
perar que se deixe ao ministerio 
Loulé fozer os protestos que quizer, 
e que quando à cifra da indemni- 
sação se fixar, tudo estará Lermina- 
nadofiso cifgncssotatá Adsvodiyide 
Paiva, ministro portuguez, que se 
espera aqui amanhã. (14), ou nos 
primeiros dias da proxima semana. 
| Diz-se que o principe Napoleão 
vai nomear uma commissão, .com- 
posta de trez individuos, * encarre- 
gal-a de ir estudar no sul dAfrica, 
a questão da emigração dos negros, 
Com tudo não se esperará o parecer 
para entabolar negociações com a 
Inglaterra sobre o engajamento. dos 
«Coolies» da India. A 

M. Manteuífel, presidente do an- 
terior gabinete da Prussia, soffreu um 
pequeno vexame , suscitado indubi- 
tavelmente por algum rancor pari- 
cular. , 

Espalhou-se-a noticia de que o 
primeiro ministro em quanto esteve 
no poder, linha augmentado muito 
a sua riqueza. Um commissario du 
policia apresentou-se na repartição 
das hypothecas, e quiz examinar os 
livros que contivessem os registros 
dos bens de M. Mantenffel, O chefe 
da repartição reousou mostrar os li- 
vros; e o regente sabendo do facto 
deu ordem para que não fosse in= 
comodado o ex-ministro. * 

As nolicias de Pariz dizem que 
a abertura do corpo legislativo fran- 


4 logar no dia 5 d i 
de Sebastopol diz o «Moniteur de |'Ar-/[Sez lerá logar no dia e Janeiro, 
méo» durou 334 dias. Duranto este tem-+ 


“PARTE COMMERCIAL, 


ALFANDEGA DO PORTO, 

Rendimento d' Alfandega a 24 de Novembro 
1:9178120. 

—— mm 


MERCADOS NACIONAES. 

vizeu 20 DE NOVENHRO. 
Trigo tromez 650: dito gallego 630; 
milho 360 ; centeio 340; cevada 240: 
feijão branco, amarelo o vermolho.650 ;: 
dito rajado 500; chicharo 480: batalo 
360 ;" azeite 3900; vinho 900. . 

CASTELLO BRANCO 13 DE NOVEMBRO. 

Trigo tremez 700,; dito galego 650; 
dito onafil 'G50.; centeio-400 ; cevada 800; 
milho grosso 400; dito miudo 500; fei- 
jão amarello 750; dito branco Bo; 
dito pequeno 700; dito rajado 750; dito 
vermelho 960; batata 240 ; azeito 38200; 
vinho 850; aguardente 18800. 


| 


3 


dito mjudo 77 feijão amare 
dito hranco 95 dito vermel 


co 700; bataz4) 
los (arroba) Df. 


; azeite 48 


MOVIMENTO? DIVERSOS 
“OTREINO. 
LISBOA DE NOVEMBI 
YTRADAS. 


LIVERPOOL. telhab. ing. 
Mary, manh. 


ANIDAS. 
SETUBAL. — ing. Gaunilet, 


SWANSEA: — ling. Gipsy, 1 


S, MIGUEL. cep. pa. 
JEM 22. 
ENTRADAS, 
NANTES. — Vega. fr. 
ERA ap. pag. 
ra. 


Via 

ing. 
AHIDAS. 

NEW-CASTLE:sihab. ing. Elm 


ANTUERPIA se. dinam. 
couros. 


, Phio, sal, 


PORTO. — Vofesuvio. 


—— eme 


Neste diada entrou nem 
barra. E 


Vento S, 


[gre o mar. u 
agitado. ' 


“rgunan20 DE NOVEMBRO. 
Trigo 186 centeio 440; 
grosso branco); dito amarello 480; 


milho 


llo 960; 


i 4 ho 18000, 
dito rajndo 86Mditg fradinho 800 ; pain: 


100 vel- 


—————— etnia 


PARTIMARITIMA. 


PORTOS 


RO, 


8, MIGUEL. =stacho Liberdade, lasira. 
Tom and 


S. THIAGO. ==, Coulella, conros. 


lastro. 


IDEM. — H. iP'Sorte, centeio, 


astro. 


CORK. — Patig. Esterias, cevada. 
Açoriano, 


o Paris, 
Alham- 


8, fructa. 


Amazon , 
GOTHEMBOURC Br. suaco Beata So- 


LONDRES. — Ling. Soveroing, fructa. 


PORTODE NOVENBRO. 


sabio q 


PORTO DE NOVEMBRO. 
A'S AORAS DA MANHÃ, 
Fóra da bamada se avista. 


m tanto 


E 


BORDA DOU acham-se prol 
Gandra & Eilhosia d'Entro” Pare 


fo: PUBLICAÇS LITTERÁRIAS. 


mptas as 


formas deste Reprio. na Typographia de| 


des n.º 7,| 


onde se recebemale qualquer encommenda. 


Este pei 

coritobá id paginimpressas com 
uma estampa quelirá alternada 
que em seguida Fefferem, 


para dança — Dens para bordar. 
Revista dos tivos, baile 
eças deratura. 


cadas, 8 
DA DO ATO AUS AUCTORES, 
Bem assim publicarão algun 


ESIALGUMAS VEZES 


de YVallois, Nevislo N 
do  theatro Liriobris (n)- Poesia 
ciario musical, ma valsa para 


O MUND'E LEGANTE 


PERIDO SEMANAL 

De modas, littera( Aheatro, e Bellus-Artes& 
RBD AÊ RAMO O + | 

Compósitoisical — Jacopo “Carli. 

riodiem formato de 4,º francoz 


nitidez, e 
d'entre as 


Noticiario dasodas parahomens o So-| 
nhoras mais recenente publicadas em Pariz, 
com um figurinensal: — Musicas de piano 
s 0 soiréos ; é pe- 


ção dperas recentemente publi- 


ACOMPATA= 


is retratos 


dos mais celobrwlistas que apareçam du- 


rante a epocha d0sso Theatro Lirico. 
Por cada meu 4 numeros 600 rs. — 
Provincias, ideny (rs. N.º avulso 200 reis, 
Pubiicou-se neiro nuniero d'este pe. 
riodico, contendiocmio, Album illastra. 
do com os retruem lilographia de Sou. 


za, de Adrianhecouyreur, e Margarida 
fheatro Nacional 


al, 
j Netio;” 
pianno. 


Por ordeia -éx.º Cam 


gazomelro dilluminação 


data de hoje, tou-se comple 


gaz para ostádade. 
Os seus lilantes devei 


ver na illumivio publica é 


e para remediesta falta 
ma ex."º camvai tractar 
pregar os notrios meios 
alcance parama referida 
nhia. , 

Porto -e vos do Conci 
de Outubro d858. 


“serivão, 


ara Mu- 


nicipal se faziblico que tendo sido 
innundado ps aguas pluyiaes o 


publica, 


situado no cado Ouro, como lhe 
foi participador efíicio da direc- 
ção da respee Companhia, com 


tamente 


impossibilitado communicação do 


m ficar 


prevenidos dee a falta que hou- 


causa- 


do por aquelhcidente imprevisto, 


a mes- 
de em- 
ao seu 
compa- 


elho 25 


Dominguisé Alves de Souza, 


A. A. Fesira Via 


S. Foisco m.º 44. 


do de-batau d'Evans, 


nna. 


ONTINUA vender oleo de figa- 


Sons & 


€.º, ferro e yuinha de Cardiff, cer- 
veja inglezafne branca, bezerros 
francezes' e disas fazendas. 


[1572] 


Theatro de S. João. 


Â Assomblea' Geral dos accionistas da 
Sociedade: Proprietaria do Real Thea- 
tro de S. João, ha de reunir-se. no 
dia 5 de Dezembro proximo futuro, pelas 
11 horas: da: manhã, no salão do inesmo 
Theatro para deliberar ácerca da repro- 
sentação quo acompanhará as cartas 'con- 
vocaluúrias, 

Porto 24 de Novembro de 1858. 

O presidente d'essemblea! geral. 

(Guilherme Augusto de Souza 

[2168] 


LUGA-SE desde Janeiro de 1859 em 

diante, um bom armazem de lota- 
ção de 1:500 pipas, em Villa Noya do 
Gaya, no principio da rna das Costeiras 
n.º 9, (sitio das Azenhas,) com boas la- 
noarios, agua de Dica, tanque e poço, 
sugeito a pequenos desfalques, corretos 
de 60, reis. Quem o pertender falle com 
Sampaio & Carneiro, rua das Flores n.º 
283, ou ao pó do mesmo armazom loja 
do Bom Retiro. (1778) 


Rastilhos de Patente, 


A rua de Bello-monte n.º 113, ha 
para vender Espoletas qu Rastilhos 
de patente, proprios para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
nróforivois aos feitos de vide, pela sua 
promptidao, qualidade o barateza. Os 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 
immensos nas estradas emp construcção. 
(1876) 


BAIXA DE PREGO. 


A PADABIA da rua de Bellomonte 

n.º 109, vende-se pão de trigo 
da 1.º qualidade pelos seguintes pro- 
ços: : a 

Pães d'arralel certo.. 40 ps. 

Ditos de tres em arratel.,... 45 » 

Tambem ha pão do 6.0 12 ao 
tostão. 

A mesma padaria estabeleceu 
um deposito do seu pão na rua do 
Bomjardim n.º 650, à esquina da 
Viella da Neta, e outro na Confeitaria 
à entrada da rua 23 de Julho nº 4 e 2 

1877] 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n,º 36, tem para 
vender mastros, mastarços, vergas 
e vergonteas. (62). 


AGUARDENTA DONA NACIONAL: 

Ven no deposito da Sociedade « 
Agricolo-Industrial na Quinta da Res 

xolta, em Campanhã. (2050) 


Antonio José d'Oliveira. 
ltua de D. Pedro n.º 44. 
ONTINUA com o seu estabelecimento 
de fuzendas do seda o algodão, re- 
troz e torçal. (2134) 


A. da F. e Vasconcellos rua de 

» Cedofeita n.º 60, continua a ter 
lenços de seda da India legitimos. 
(1768) 


cisco n.º 20 e 21, yen- 
dem-se lindos piannos de 
«buffete» de author acre- 
ditado. (1716) 


A quinta do snr. commendador Far- 

tura, ao Senhor do Loureiro, em 
Villa Nova de Gaya, aluga-se um arma. 
zem para 300 pipas, com agua, lanoa 
ria e pia. (2069) 
] Fabrica de toalhas dos: Hortas, mu- 

dou: para Cedofeita n.º 448, ali sa 
vendem toalhas e se fazem a feifios por 
preços commodos, de todas as larguras. 
(2150) 


Na rua dos Inglezes n.º 
82 e 83 3.º andar conti- 
nua a venda de stearina, 
custando 1. sorte 88000 
reis e 2.º 78680 por ar- 
roba. (2024) 


ANOEL Ferreira, cazeiro da quinta 
do exc."º snr. Cirnes, e mora- 
dor na rua de Sacaes, se promplifica 
a apromplar laranja encaixotada para 
a Inglaterra, por preço commodo. 
Tem o seu estabelecimento na Tra- 


' 


vessa do Posligo dos Banhos n.º 15. 
(880) 


h 
“MARANTA 


Farinha de milho refinada AMERICANA. 


STA: deliciosa Farinha serve para tudo 
aguillo em que se emprega a — 
ARARUTA. 

Entre outros usos, serve para oxcel- 
lentes Pudins, Quéques, Crémes, Cus- 
tard, ele. 

He tambem um excellente alimento 
para crianças. 

Cozinha-se como a ARARUTA. 

Vende-se no escriptorio de Victorino 
dos Santos Pereira Mourão, em S. Fran 
cisco n,º 6 (2165) 


ICTORINO DOS SANTOS: PEREIRA 

MOURÃO, rua de S. Francisco n.º 6, 
tem para vender os seguintes vinhos en- 
garrafados e com alguns annos de garrafa, 
a saber ; ' 


VINHOS DO PORTO, tinto, velho muito 
superior, de diversos 
qualides. 

DITO dito branco. 

DITO dito dito moscatel. 

DITO dito dito malvasia. 

DITO DE BUCELLAS. 


E MUITO BOM COGNAC. (2166) 


ENDEM-SE duas moradas de 
casas, silas na rua de S. 
Victor n.º 63 a 66, com quin- 


tal e bon agua; quem as pertender 
póde dirigir-se á rua de Cima do Bi- 
“alho n.º 2em Massarellos. (2167) 


PIERRE ANTOINE RIVERAIN. 


Artiste Meunier, français des environs de 
Paris. 


FESIRANT avoir la direction “d'une 

usine (Meunerie) a ['bonneur do faire 
connaitre à Messicurs les négociants meu- 
niers ; “qu'il peut oftrir une différenco de 
-trente frances par jour sur le travail de 
- chaque pairo de meule fonctionnant. Si 
aprês en avoir fail I'épreuve il ne reussit 
point il n'éxigera aucun payement aprês 
examen fait. — o] 

S'adresser rua das Hortos 
— Ponto. 


n.º 76. 


MA senhora Ingleza acustumada ho mui-| a,r, 


tos annos ao ensino da mocidade 
tanto na lingua franceza como ingleza, 
tendo actualmente o tempo à sna dis- 
posição, deseja tomar algumas discipulas 
externas. Para mais esclarecimentos póde 
tractar-se com Miss Rumsey, na rua de 
Villar n.º 88, Porto. (2164) 


A LA VILLE DE PARIS. 
Praça de D. Pedron.º 21 4.º andar. 


MYEQRBBUdcoveseuiogompletodasortis | 


| Íeitios mais modernos, ditos de: lãa 
-e seda, ditos para bailes, chailes de no- 
vidade, camisinhas, bordados capas 
de .velludo ditas de panno para senho- 
ras, grinaldas, manteletes, guardasões 
saias ballões, lenços bordados e bijou- 
tarias. etc. etc. d 
N.'B. Encontra-se-ha n'aquelle 
estabelecimento um bonito sortimen- 
to de vestidos de seda, cujos preços 
tem soffrido uma diminuição consi- 
deravel em relação aos actuaes. 


2 [2163] 


RECISA-SE d'uma senhora de media- 
na idado de bom comportamento o 
genio: para cosinhar e servir numa cosa 
de bastante familia. Dirija-se ao escri- 
criptorio dosto jornal em carta fechada 
aA BC D (2159) 


O COMMERCIO PORTO. 


LISTA DE PREÇOS DA FABRICA 


FORRESTER, IRMÃOS 


EM VILLA NOVA DE GAYA. 
CERVEJAS 


feitas de- Cevada germunada e Jupulo 
estrangeiro. 


XXX [Cerveja br. d'Edimburgo). meia gar. 70 
RA ES » gar. 140 
» » » » alm. 3:360 

XX BRANCA, [OU PRETA q 

[Dublin Stout] ... meia gar. 60 

Dita dita ar. 120 
Dita dit alm. 2:800 

X BRANCA «emeiagar. 40 


GENEBRA Á HOLLANDEZA [SCHIEDAM] 
distillada de cevada germinada ingleza, 
e baga de junipero. 
Por bolija... «4.º qualidade 360 
» ... as » 240 


VINHOS PUROS 


(do Barão de Forrester, 
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PANIS.) 


Do ponto 1812 garrafa 750 
» 182 » 750 
» 1830 » 600 
» 1894. » 600 
» 4 cacho: » 450 
» 3» » 300 
» 2 » ou de meza 
[Brevemente 
será posto á 
venda) . » 200 
VINAGRES PUROS E GENUINOS. 
De 1.º qualidade. garrafa 
dr, almude 7:00 
2a » garrafa 4) 
» » almude 4:600 


CONSERVAS EM VINAGRE. 


de diversos qualidades 
Frasco. .ecercrenenanacereo 

N'este preço não é comprehendido o custo 
do frasco. 

N. B A pequena quantidade d'azeite que 
cada frasco leva junto á rolha, é com o fim 
de guardar melhor a conserva; e lira-se fa- 
cilmente, enchendo de vinagre -o vidro até 
o azeile separar-se per si. 


AZEITE DO DOURO, E VINAGRE DE 1822. 
(Do Barão de Forrester, 
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS, 

E AGRICOLA DO PORTO) 

E em frasco, fino para 
uso “de meza...... [com frasco] 
em garrafas d 
tilho e meio 


200 


o 


[sem garrafa) 24 
5 3 5.000 


DAE sas cs + eo por almude 
VinacnE em frasco, fino para 
uso de mez: «. [com frasco] 300 
» em garrafa....... [sem garrafa) 480 
“ N.B. Desconto rasoayol sobre vendas 


por grosso. 


Agencia; no Porto, rua de S. João Novo 
n.º 82, o na tua do Bellomonte n.º 75. 
[2038] 


receber grande sorlimen- 
to de Jonas legitimas da 
Russia do melhor author, 
de 1.º 2: e 3.º qualidade, 
e Inglezas das mesmas. 
(549] 
“ TRAVESSEIRAS NARCOTICAS 


d'eftcito admiravel para fazer conciliar 
o somno aos enfermos. 


Vendem-se nas Agencias de 
Forrester, Irmãos, 


n.º 32, rua de S João Novo, e n.º 75, 
rua de Bellomonte, q 
(2152) 


O dia 26 do corrente na rua No- 
va dos Inglezes n.º 80 pelas 11 
horas tem de vender-se por conta 
de quem pertencer 80 sacas de arroz, 
80 barricas.de farinha da America 
acções do banco Mercantil, Gaz e 
coupem de 3 por cento, e Utilidade 
Publica. [2160] 
RUA DE BELLO-MONTE N.º 113, 
A para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para Copella de casa. 
(1787) 


Attenção, 
OAQUIM da Costa Guimarães vende 
tres moradas de casas no largo de S. 
Domingos com os n.º 230240 30 a 
34. Para ver, nas mesmas, e tractar em 
n.º 26, com o annunciante. [2120] 


loja da Praça de D. Pedro n.º 3 e 
N h, lia á venda um lindo e variado 
sortimento de escocezes do lã infestados 
E 240 rs. o covado, assim como chi- 
tas finas decor de 70 e 80 rs o co- 
vádo. . (2148) 


NTONIO Barbosa de Pinho Lousada, 
da praça da Trindade n.º 31, tem 
comprado por escriptura publica a D. 
Margarida Antonia Neri, uma morada de 
casas de dois andares, na rua de Santo 
André n.º 47 e 48, se houver alguma 
pessoa quo so julgue “com direito á pro- 
driedade appareça em cnsa do comprador 
dentro de 15 dias a contar de hoje so- 

bro pena de ficar perdendo o direito. 

Porto 18 do Novembro do 1858. 
(2119) 


M Lisboa, na oflicina do Serralharia, 
estabelecida: na rua Nova do Carmo 
n.º 42 0 13, ba um bom sortimento 
de fogões de sala de diversçs gostos, 
ornados com latão” e marmore e por pre- 
cos commodos. (2151) 


SACCOS DE LINHAGEM 


muito encorpada, que apenos serviram na 
conducção do cevada Ingleza, vinda 
d'Inglaterra pafa a Fabrica de Cer- 
veja de 


Forrester, Irmãos, 


Vendem-se em fardos de 10 a 100 
saccos nas Agencias da mesma Fabrica, 
rua de S. João Novo n.º 32, e rua de 
Bellomonte n.º 75. 

Recebem-se tambem ordens 'antici- 
padas para cumpra d'estes saccos no 
Escriptorio do BARÃO pe FORRESTER, 
n.º 83. rua Nova dos Inglezes. 


(2153) 


pio bão” ar .. 

Instituição Vaceinica. . 

ONTINUA a Vaccinação na casa da 

exc.!Mº Camara, todas as terças fei- 
ras e sabbados, ás 11 horas da manhã. 
Na secretaria da municipalidade, todos 
os dias, desde as 10 horas da manhã 
até ás 3 da tarde, não sendo dias san- 
clificados, — fornecem-se laminas com 
pus vaccinico a todas as pessoas que as 
pertenderem, tanto d'esta cidade como 
das provincias, e isto gratuitamente. 


ANIBL Maria Teixeira do Queiroz faz 
) publico que deixou de ser'seu cai- 
xeiro desde o dia 11 do corrente José 


Narciso Dias Teixeira. “(2147) 


ruadas Fiores,acaban de k 


GENEBRA (*AM) 
distillada de cevada ge; Inglezo, e 
baga decju da 
Vende-se nas AgorFubrica de 
Cerveja de 


- Forrestenãos, 


n.º 32, rua do S, Jojve 75 rua 


de Bello 
[2154] 


PENCER & C.'pboleira n.º 
58, tem para vvinho da 


de ferro e cascos: civinhados. 
[1285] 


Forrestenãos, 


UDARAM a agencisPabrica para 
nt a rua de S. Joir.º 32, 
abriram um SEGUNHIPTORIO na 
rua de Bellomonte nonde se ven- 
dem as variadas quide boa cer- 
veja, vinagre e conscun Fabrics ; 
o vinhos de preçosiles. 

[2155] 


COMPANHIA PORT DILLU- 
MINAÇÃOS. 


ÃO convidados osceionistas a 
dia 3 de Dezembrapgio dia, no 


reunirem-so em'am geral, no 


1» 
João Leite de [ 
Izadoro Marquesues, 
Francisco de Pálilva Pereira. 
(2149) 


seu escriplorialvogado na 
rua dos Lavadourt5 1.º an- 
dar É 


Excellente tys 


Son. 
NDE- 


arralel, nã 

Erua da Bai- 

maria n.º 8 
9 


“ (2105) 


T 


da Torre daMarea 
n.º 143, incul 
de servir, e amaste, 


Na rua dos Ingle- 
zesn.'52 1.º e, ha pa- 
ra vender faria Ame- 
rica de qualisuper- 
fina e por prenmodo. 

” 11936] 

À Arremalação da co41 e 12, 

nao rua de Sobre cannuncia- 
do para o dia 15, ficcinclemen- 
cia do tempo, transfira q dia 29 
do corrente, por fUda manhã, 
na praça dos leilões, Almada n.º 
66, sobre o lanço 008000 reis. 


Esclarecimentos dão-roa de S. 
João Novo n.º 20. [2127] 


ELAS 10 horas dj do dia 29 

do corrente, na py'leilões, na 
tua do Almada n.º (a de pro- 
ceder à arremalaçãorria de uma 
casa terrea com quipna de poço, 
no lugar do Marcozia de Santa 
Marinha n.º 20, soliço de 128% 
reis. Esclarecimentos na rua de 
S. João Novo n.º 20. [2428] 


Distill 


QUEM tiver vinhoslistillar, e o 
deseje fazer comnia e. per- 
feição, queira dirigir escriptorio 
da Sociedade Agricoloal na Quin- 
ta da Revolta em Car aondo ha 
uma exellonte machijistillação 


(2049) 


Almada 
, criadas 


Madeira engarrafaibivas finas 
para salas, corredozadas, arcos 


e 


“TOSE Luciano do, abrio o 


Eb 


RESPASSA-SEiga e muito/52 
acreditada lojw,no largo 


ELO Juizo da 2.º vara e. cartorio do 
* escrivão Vaz. correm editosvde 30 


dos os credores certos e incertos ou 0u- 
tra qualquer pessoa; que se; julgue com 
direito a vorias propriedades de cosas 
sobradadas: e Lerreas » sitas: na rua, de 
Cedofeita com os n.º.218 a 225: e na 
travessa do. Figuerida: com os n.º8 10 a 
22, que arrematou em proça publica 
por força da execução que D. Maria Rita 
Corrêa Garcia, move contra Viclorino 
da Silva Leitão e filhos, desta cidade. 
a fim de virem deduzir seu direito so-, 
breo seu preço existente no deposito pu- 
blico com a pena da sua revelia e findo 
o dito praso serem lançados, e se jul- 
gar 05 mesmos predios livres e desemba- 
raçados de todo e qualquer onus a que 
podessem estar sugeitos, (2135) 


> , - FATO FEITO. 


Armazem da Praça de D. 

Pedro n.º 47, continua abos 
tecido de boas fazendas e rou- 
pa propria de toda a estação, 
como casacos, cusacas, fraques, 
twines, calças e colletes; e para o ri- 
goroso frio capas, capotes e paletots de 
diferentes feítios, tudo na ultima moda, 
e primorósamente acabado por artistas 
macionaes, na oflicina do mesmo esta- 
bolecimento, e não importado do estran 
geiro, como alguem, com identicos ob- 
jectos, sordida e falsamente pretende in- 


Edificio da Praça, setractar de 

objectos d'importancirespeitom | culonçi, (2031) 

(o bia. 2 BUM 

orio "22 de Nodo 4858. |U Dr. Ricardo Gomes da 
Os Dire É 


À Costa, 
'EDICO pelas faculdades da Bahia 
eBruxellas e formado pela Escho- 
la desta cidade póde ser procurado 
para oexercicio da sua profissão na 
sua casa, Ferraria de Baixo n.º 74 
[1917] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = FELIX, = classifi- 
cada em 1.º classe, capitão 
Antonio Joaquim Fiuza d'Oli- 
veira, vai sahir com muita brevidade ; 
quem na-mesma quizer carregar ou ir de 
passagem dirija-se a Felix Pereira Bar- 
boza Braga, Rua das Flores n.º 51, e 


a (2071) 
Para, Pernambuco, .. 
mestho quisér carregar ow ir fla)! passas 


gem, para o que tem excellontes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


Para Glasgow 


PM A sohir no dia 10 de Dezem- 


bro por tera maior parte da 

corga prompla: a escuna da 
primeira classe == FIKELINA AMALIE = 
capitão R. Buse. 

Quem quizer carregar dirija-se aos 
consignatarios A. Miller & C.º, rua Nova 
dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 

[2043] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = MONTEIRO 2º, 
==na primeira occazião em 
= que o tempo e a barra dê 
Póde ainda receber alguma corga, 


lugar. 
e passageiros. 
Tracta-se em Cima do Muro junto 


4 ponte n.º 261. - (1588) 
Para New-York. 


A sahir com muita brevidade 
» à barca americana = NARA- 
E am MISSIE, = capitão F. Cerr, 
frete modico. Consignatario F. Chamiço 
Filho & Silva. (2145) 


“Para Barcelona. 


O patacho =MARIA E JOSÉ, 
== capilão: Jeronimo Pereira 
Lebre. Quem mello quizer 
carregar dirija-se á rua da Boinharia n.º 
8e 9. ou ao capitão a bardo. 


[2104] 


UA DAS FLOP aga, 

DE-SE casacsanno 'im- 
premiaveis, vis Inglaterra 

a 5:500. (2109) 


OR texfitar-se seu 

) dono,de-se um 
cavalo d's melhores 

castas andaluzas, ide mais de 
sete quartas ' d'altubonita es- 
tampa e excellentesges, — Pa- 
ra velo e lraclar ajuste, pode 
fallar-se na: hospeda «Aguia 
d'Ouro», todos oskide as sele 
ás dez da manhã gas ás qua- 
tro da tarde. — Asp que se 
dara por um Preamamente 
regular. [2140] 


- 


Para Pernambuco. 


— Vai sahir com brevidade. o 
patacho = PROMPTIDÃO 2.º, 
== forrado e pregado de co- 

bre; recebe carga e passageiros, a pagar 
neste ou n'aquelle porto, para o que dá 
bom tractamento e excellentes commodos. 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D, Pedro n.º 

(2084) 


A sahir nos principios de De- 


Para Glasgow. 
zembro a escuna: ingleza = 


dias a requerimento de | Tenrique.Bor-|. 
ges do; Castro; desta cidade, a citar to-), 


“Para Hamburgo, 


) Sahirá até o dia 26 do No. 

vembre a ghleota hollander 
= CATHARINA, = capitão P 
H. Zeegers. Consignatarios Eduardo Ke- 
be & C.º, Taipas n.º 6. (2072) 


Parao Rio de Janeiro. 


áb SAHIBÁ com muita brevidade 


a barca =FORMOZA= capitão 
Pinheiro; ainda recebe alguma 

carga e passageiros; trata-se na 

do Almada n.º 28 


it 
[2095 


Para o Rio de Janeiro. 


gp Vai sahir com. brevidade a 


galera = CAMPONEZA ; quem 
ne mesmo qnizer-carrogar ou ir 

de passagem dirija-se a João Adrião da | 
Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º18 
e 19. [1994] 
Para o Rio de Janeiro. 


A sahir no meiado de De- 
zembro a barca brazileira 
== HYDRA, = Coixa Coe 
tano José Ferreira, na rua 
da Conceição n.º 24, 

Admilte facultativo. [2083] 


Para Pernambuco. .. 
barca = FLOR DA MAI; 


dir recebe carga e passageiros 


para os quaes tem bons commodos é 
lractamento : tracta-se com Manoel Pos 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 

(1801) 


Para o Rio de Janeiro, E 


Vai sahir com promplidão a 
nova barca == NOVO TENTA- 
DOR, = capitão Joaquim José 
recebo ainda alguma carga o 
passageiros : tracta-so na rua de S. João 
Novo n.º 36. hj 
* Precisa-se d'um facultativo. 
- (1600) 


Vai-sahir com brevidad 


Ni Foda Ro 
io de Janeiro. 
O novo = CASTRO 2! | 
= capitão Gayinh 
sahir com muita 
vidade. 


Para o R 


Recebe carga 
e póssageiros, para 08 


quaes tem muito excellentes commodos * 
tracla-se com Castro Silva é e 
dos Inglezes n.º 40 e 11. os) 


NA TU AG 
gata Ermo d qndo 
rento mez e com pouca de 
mora neste, seguirá para aquello oro 2. 


para carga e passageiros tracta-sa 
Antonio Luiz Gomes. Lima, rua RE 
glezes n.º 29 e 30. vo 2195) 


O 
Real Theatro de.S. Jojo. 
EMPRESA NACIONAL, 


5.º feira 25 de Novensbro, - 


Em beneficio da Veneravel Irmandade | 
Nossa Senhora do Terço e Caridade” | 


Representar-se-ha o drama em 4 
acto — Martirios c Rozas. — O drama 
em 2 actos — As Duas Primas, — Top. 
minando o espectaculo coma comodia 
em 1 acto— Uma lição de Clarim. 

Principiará ás 7 horas e mois, 


Domingo 28 de Novembro. 
8.º recita de assignatura. - 


Subirá á scena pola 4.º voz nesta 
theatro a comedia em 2 actos, original 
do snr. J, A. d'Oliverra — O Mundo ds 
avessas, ou o Rewmado das mulheres. 
Esta engraçada comedia, alem do 
grandioso apparato de scena que apresenta, 
é ornada de lindos córos, e coupelts, q 
marchas, novas vistas e vestuario adquado, 
em que a Empresa em nada” se pou- 
pou para apresentar um espectaculo di- 
gno do respeitavel publico Portuense, 

A comedia dramo, original, em um 
acto — Martirios e Rozas. " 

Principiará ás 8 horas. 


Theatro Circo, - 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 


5.º foira 25 de Novembro, 

A companhia gymnastica e acrobalica 
dos Irmãos Andresons, agradecida ao bom 
acolhimento que term: dispensado o bon- 
doso e ilustrado publico d'esta  cidado 
ollerece para este dia uma escolhida o. 
variada funcção, que será annunciada por 
noticias e cartazes. “ 


Principiará às 7 horos o meia. | 


COMPANHIA HESPANHOLA. 

À 6.º feira 26 de Novembro. 
Haverá Saswolhas e cantoria. 
Principiará ós 7 horas e meia. , 


dio, FAUGH A BALLAGH, = ca- 


pitão Francis Orr. 
Consignatario Cerlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º. 52, . 
[2137] 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 126 


